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CHRONICA OCCIDENTAL 


A morte continua fazer farta colheita entre os 
Hlosok amigos, ou nopsos comboios e 
a de Lisboa tem ainda de tomar 
Drama clones 
É esse aspecto de necrologia. que ela reveste 
cab pós de sb que aa reveste 
mortos a “regar 
Ginco. mortos qua 
go, a, auê 
si ma bla publica, 
que represêntoram 
Papel de cera imo 
Purancia o thea 
ro do Mundo, 
Quatro dessas 
mortes deram se em 
Lisboa, a Guias à 
3. 4 ho Bio 
isge Bra que 
dl ger durante mi 
to remo o. Paral 
20 umbiélomudo dos 
acrOr portugvesm 
Começa Pa ani 
a fer Cemuterio para 
Alon, par luna 
que "eram dose 
cio dios fr. 
ra somo 0 Ribeiro 
Ea Ether, para ut 
uns que Gram tor. 
motaspromanasoo. 
mo a pobre Mm 
da Iutra, que tinha 
tanto Iéio crer 
ta desgrça como 
à Pobre Anil da 
Silver, que tinha 


uma linha tãodistin- 
eta uma vontade de 
trabalhar tão firme 
& a quem amorte foi 


mente todos 
hos de glo 
À triste dor 
veio ao nosso 
Contro surrateira: 

quasiquees- 
epi. na tina 

tumtelegram 
ra da Agencia Ha. 


Depois de noticiar 


E nem uma explicação sequer ; morreu, nada 
mais, 

Na vespera tinhamos estado no theatro da Ave. 
nida a conversar com um actor portuguez que 
nha vindo do Rio dias antes e que para ali volt 
va dias depois, filho do actor Cesar de Lima, 

E precisamente a nossa conversação tinha sido 
a respeito da Amelia da Silveira, porque nos inte- 
ressavamos muito por ella, porque tinhamos por 
ella particular estima. 

Amelia da Silveira estava muito bem, e no ca- 
minho de fazer fortuna, dessera-nos o filho de Ce- 
sar de Lima, que era justamente escripturado da 
empresa de que ella era societaria e 


O publico do Rio sympathisava muito com ella 
frequentava o theatro e applaudia-a muito nos pat 
peis do grande reportorio, que ella começava à fa- 
Ber com felicidade, com sudeesso 

"ela não volta para Lisboa £ perguntamos 

— Hum ! não é aquella que volta cá tão cedo ! 
diize nos elle, 

Do Jia imediato a Agencia Havas dissemos 

ue ella não voltaria nunca mais 
“VA sequidão com que & noticia éra dada no tele: 
gramema, à falta de promenores a respeito da mor: 
de qe feria portômiera de cuja doença mio 
tinha havido noticia e principalmente 0 desejo que 

PEN nodos mês tnhahos 
de “que à noi 
oie! falsa, fizeram 
mascer cem muitos 
espiritos duvidas 
eéra da versa: 
de do telegramm 
Essas david 
eram am ultimas ca 
perançãs que aroniia 
Jade anniguiiou em, 
breve, 

Mandou so pedir 

articularmente par 
fa o, Branil nouigias 
da “Amelia “da Sil 
gera 5 a rspata 
veio Jogo pelottele- 
prapho = morta da 
Febre amarelia, 

À má notícia era 
verdadeira, como O 
são sempre todas au 
noticias más 

Amelia da Si 
rafórano Brazil pros 
Curar. à fortuna € 
ncomrára em teu 

Desgraçada actrie, 
desgraçada as duny 
pobres. crenturas 
que neste momens 
19.4. choram, uma 
velha, — a suá mão, 
uma Crença sui 
orphão 

O occimexr par 
blicard mum dos 
proximos. numeros 
& retrato da choras 
da actriz e então 0 
Scompanhará duma 
noticia bigraphica 
de” Amelia da Sivee 
rã, que como actriz 
márdou o, seu logar 


ma cousa qualquer de 
da vida Lury, ná Sociedade” 
ag pit do Boat? a gente sé 
agora aborrece. 
é ari 
Srumma dizia com 3 
Esta simplicidade E 
Besta! de registo de 

NTE FRANCISCO MARIA, Bisro pos Açores —Fattrcioo zu 23 DE Dezeunho DE 1891 no tempês 
Portuguera “Ae heatro — portúguez 
“a Sie 


(Segundo uma photographia de Toste) 


perdia no Brazil 


uma das suas mais formosas é estimadas nerizes, 
eia lambe em Lisboa um actor muito que 
o e festejado nos theatros populares — o actor 
Erandão. À Es 
“Apesar de viver ha annos em thestro conhe- 
cia pouco o actor Brandão, é em toda a minha 
Vida "de aúctor dramático apenas tive uma Unica 
“um actor muito distin- 


nos, Represeatava-se pel 
“de Leite Bastos, que era meu primo e em 
minha casa fôra educado As glorias do Trabalho. 

À peça teve grande successo, Leite Basros é 
Brandão foram muitas vezes chamados á scena & 
foi d'ahi que o fiquei conhecendo. - 

Depois, mais tarde, quando entrei nos bastido- 
res Mão fconteceu nunca Frequentar os úheatros 
por onde firandião andava quer como actor, quer 
Tomo ensaindor. ; 

Cançado de trabulho, quasi sempre adoentado, 
Brandão deixiriese de ser actor para se dedicar 
exclusivamente nos trabalhos de ensaiador, re- 
presentando apenas um papel ou outro quando de 
od era necessario, 

E se coma netor fora estimado pelo publico, co- 
'mo ensaiador não era menos estimado pelos ar- 
istas que Me queriam muito, de quem elle sabi 
Taxer amigos, sendo Iolgasão e alegre com todos, 
mas sabendo sempre ter de todos o respeito, man. 
ter a disciplina. 

Ha múlios annos que era ensaiador do thentro 

Real e a bua falta é ali protundamen- 


Um outrá morto, foi Antonio de Castilho, esse 
bom Antonio de Castilio que ha muitos annos pa- 
recia andar para morrer todos os dias e que in 
mente morreu quando menos se espera 

“Amonio de Castilho era um jornalista de 
méira ordem, muito intellieente, muito trabalh 
or, dotado duma actividade excepcio 

Fura vidas, emprehendedor, metteu.se em inu- 
meras empresas hterarias, mas em todas ella foi 
indi ; nénhuma vingou. 

Uma das que durou mais tempo e que 
levar. bom caminho, foi a do jorn 
de repente descarrilou, foi por agua al 
ds outra 

Vilimamente tinha uma importam 


acredialo. Apotar das, tuns. doenças 
CA ntonis/ do, Cassia era sempre foral, olgaçãos 
Ama grande alegria, tinha uma qualidade quê 
cad vês se vas toriândo mais ará —— 0 enhu- 
“ntanio de Castilho já nã 4 
afónio de Castilho já não era novo, e a doença 
maia velho & faia parcser nda, € ha múltos aee 
os, porque « doente an a 
Faça Je doêntos quns eternos, ráça extinto ho 
Ci que as enfermidades não estão com eetirno. 
levam um sujeito para outro mundo em 
quando ão é em bias 
QUÊ, eramos amigos veios de Antonio de 
Castilha sentimos profundamente a sua morte 
de de PISSIICA metto 1 ines Der O 
E Pos: fazias faia a alegra que Unbumos sem 
não o encontratadios Ab por estas fi 
e o atarelado, serepre com preisa, mas pressa 
ei a Caguecia. Mme aen Caita de 
Sóisligdos de cavaco. 
ses Antonio de Castilho! 


“E ainda mais mortos! O Visconde do Porto 
“Formoso, um fidalgo da ilha, um homem delicadis- 


simo, d'uma amabilidade quasi excer 
tempos que vão correndo, uma amabilidade cheia 
de Vonemia dog que bem se via que era sincera, 
natura), é não d'esa amabilidade postiça, estuda” 
“a, hojé muito em moda. Legaso 

jecemos 9 Visconde de Porto Formoso ha 
11 anos, no Bom Jesus do Mente e depois encon 
trato us com elle a varios annos. 

Era à sua estação predilecta de verão. 

Quasi todos os aúro» em chegando o imez de 
junho o Visconde de Porto Formoso ia com sua 
Esposa e seu filho pera o Eom Jesus, e ali estava 
S$s mérés, dois meres e meto no grande Hotel 
do Games, onde já todos os anos Ie resenvaram 
os mesmos aposentos « onde fatia amigos 
dose todos os hospedes que durante esses dos 
mezes passavam pelo Hotel 

O Vikconde de Porto Formoso 
por muros annos ; pertencia à pol 
Exia, mas, nonca. fez política a Valer, 

“o seu feio as Juias partidarias. à 
Ulvimamente fôra a Paris por causa da enfermi- 
dade de sua esposa. 

A vola foi acao pela fem qu 
rando em preumunia 6 matou num al 
Soltos. 

A" ava desolada esposa e ao seu filho, que ele 
estremecia, enviamos daqui os nossos pezames. 


leputado 


degene- 
re fechar 


inda mais ! 
ja ESSE era um pobre capas muito alegre, muito 
inteligente, oue passou pelo jornalismo apenas 
como touríste, escrevendo em tempo no Diario. 
de Portugal, e que d'uma jovialidade enorme, 
“um bom humor cheio d'imprevisto que era à 
alegria dos seus companheiros, teve um fim U 
Bico, imprevisto, que os encheu d'assombro | 
Manuel Dias Cesario que no domingo se matou 
«om um tiro de revolver. 

Fomos companheiro de Cesario desde os bancos 
das aulas. 

“Andámos juntos ma expli 


ção do profeisor 


Múrinelio, fequentamos. Juntos a aula do Gom- 
ja ava do pobre Sampaio coitado, 
ces e 4 


mercio, à ant 
que tanto nos fazia nr com as suas ré 
quem, o Cesário tanto fazia arreliar com 
Partidas; depois mais tarde fomos durante muitos 
Bnnos companheiros das ceias no Jansen do The- 
souro Velho, e das folias de todas as noites e d 
ane ese longo tempo pudemos apreciar bem de 
perto quanto valia 0 lealissimo e hor 
de Cesario, a sua esclarecida intel 
seintillante verve que se traduzia er 
ditos, de excellentes commentar 
as criticas 

da uns 15 anos separamo-nos. Ele, 
continuou a sua vida de rapaz, eu mudei 
é «então para cá, só lá de longe a longe nos 
Encontravamos de passagem, na rua ou aum 
theatro, E 

Entretanto a minha amisade pelo Cesario con- 
tinvou a mesma e fe ja surpreza é 
um grande desgosto para mim a noticia da sua 


ragica morte 
ari tivera, ha annos uma doença má = à 

sia; & depois, segundo me contaram agora, 
Sempre padecendo mais ou menos, aprehen- 
exquisio. 


x disa falando elle a um nosso antigo. 
companheiro desses. aunos que tão longe vão já 
Do losé de Figueredo, dissera-lhe apontando 
Tara a cabeça, sto aqui é que não vae bem o 
Tras exceliemtemente. 
ra decerto a úia da more que mndava já a 
fazer O seu caminho n'aquelle cerebro, que no 
desingo de iranhã uma bala despedaços. 

E aqui tem como uma chronica de Lisboa se 
translotime n'uma longa é dolorosa necrologia, 


Gervasio Lubato 


AS NOSSAS GRAVURAS 


D. FRANCISCO MARIA, Bisro Dos Açoues, 


A 3, de dezembro do amo findo, ficou na 
imuses, O bispo dos Asoces. D. Francisco Ma- 
ria de Soa do Prado é Lacerda, SO 

oi ua perda valiosa Para a egreja lusitana 
este falecimento, porque o digno prelado era um 


adia nai 4 


modelo de virtudes christãs, das que devem dis- 
tinguir um apostolo de Christo. 

Foram essas virtudes que, à par de um espirito 
illustradissimo, o elevaram à alta dignidade ecele-. 
slastica que ocupava. 

irânciseo Maria, nasceu em 1 de janeiro de 
1827, é desde novo révelou a sua vocação para a 
eclesinstica, fazendo a sua educação nesse 


Elevado à dignidade de prior na Chamusca, al 
pastoriou” por muitos annos as suas ovelhas, al 
Eaoçando Em cada ala novos invis ao respeito & 
amor dos seus parochianos, pela incancavel pra» 
tica do Ber pela sa Inexcodivel caridade 

Crescendo em vitudes cresceu em dignidades, 
e ot sagrado búpo de Niopolis e nomeado co: 
adinetor e suceessor do bispo de Angra, D. João 
Maria do Amaral Pimentel em 1866, 

Por falecimento deste bio, entrou D. Frans 
cisco Maria na posse da dioeere dos Açores, que 
Governou pelo espaço de cercado ses annos, Com 
Srande zelo € inteligencia. 

Visitou x ilhas de'S, Jorge e de St+ Mia pas- 
toralmente. com grande próveito para a religião é 
para os povos dá sua diocese, deixando por toda 
Parte Bs iructos da sus caridade, Os mais solu- 
tafes exemplos da moral clvistã, 

Em abri do anno passado emprehendeu a sua 
vista. pastoral à ilha de S. Miguel, mas nO meio 
Gta Mudo adoeceu gravemente, tendo. de re 
diante, pouco. depoim para a Chamusca a ver so 
Tescabelecia a sua percaria saudoynos ares patrios, 

Inimente a doença que o minava não me 
horoo, € D, Francisco Maria aucumbio apesar dê 
“ado bs esforços empregados para salvar tão prot 
“oa existencia 

“inha 05 annos de idade, empregados pa pras 
«isa do bem, se nos faltam mais dados biogra- 
phicos. para tecer o seu elogio, basta saber dx 
Buss iexeednes viados Pará serem eus o 
maior panegyrico, que pode" enaltecer à vida de 
vm mimo da religião de Jesus Clvisto. 


O PRINCIPE ALBERTO VICTOR: 
E A PRINCEZA MARIA DE TECK 


Na Chronica do n.º 471 do Ocuvaxte faz-se 
larga referencia nos amores Weste principe, que 
a morte prematura transformou em Juto 6 
para a familia real ingleza trocando ns festas 
hupeides de um casamento do amor, nos crepas 
funebres de um funeral, E 


de Inglaterra, era herdeiro presuntivo, em: segunda 
Jiahas do. hrono da Gran Bretanha, com muitas 
probitulidades de succeder a sum avo, vista à pou= 
Ea vontade que os injlezes tem, de verem no thro- 
no de S. James o principe de Gales herdeiro im- 
mediato da rainha Victoria sum mãe, 

eu em Frogmore-Lodge, Windsor, a 18 do 
Janeiro de 184 
Educado sob a direcção de seus paes, 8 por 
professores particulares, fardou.se de cadete de 
marinha, em, 1857 e principiou us seus estudos 
nayaes theoricos é praúcos a bordo do navio-es. 
Cola Britania estacionado em Dartmouth. 

Dias depois, embarcou na fragata Bacelar 
posto de guarda marinha com seu irmão O prin- 
Eipe Jorge Frederico Ernesto é emprehendeu um 
larga viagem ás Indias Occidentaes, sujeitando- 
a todas as regras da disciplina e às mnis rudes ma-. 
nobras de bordo, grangcando a ullvição e o rés- 
peito de toda A companha, 

Fes depois uma segunda viagem a hordo do mese 
mo navio. é visitou os portos de Vigo, Madeir 
S Vicente Dabias Montevideo, Cabo da fon Ei 
perança e alguna da Australia, & no regresso ln. 
laterra, as ilhas de “ij, as costas do Japão & da 
China, Ceyião, Egypto é Grecia. 

“Adgjuiri aaxim Dons conhecimentos heoricos e 
praticos da vida de marinha. Quiz, porém adqui- 
Fir outros conhecimentos seientíicos é literarios 
é para isso irequentou primeiro, a Universidade 
de! Cambridge, e depois, a de Hesdelberg, na Ale 
lemanha, até obter o grau de doutor em direito 
honorário, titulo que, segundo escreve um jornal 
soles, el tanto du nas apreciava que 0 de Al- 
tera Rei 

Escreveu de colaboração com seu irmão Jorge 
e sob a direcção do seu preceptor Ms, 1, N, Dal 
ton, uma resenha das suas viagens à bordo da 

jante, 

Tendo concluido os seus estudos de marinha 6 
de direito, procurou instruir-se sobre a sciência 
militar, emtrundo para à Escola Milgar de Alder- 
shot, onde seguiu à carreira desoldado como ha- 
“via Seguido à carreira de marinha é de deito, 


O OCCIDENTE 


com berevolencia é uté sympathia, devido à sua 
nobre attitude, 

Não teve completo exito a sua missão, porque 
a Irlanda é irreconciliavel com a Bretanha em- 
quanto se lhe não conceda o home rule. 

O principe Alberto representou ultimamente seu 
pué em varias ceremonias publicas é palatinas, & 
ho dia 4 de janeiro tomou. parte nos luneraes o 
principe” Victor de Hobenlohe que se realisaram 
em Windsor, acompunhando o cortejo até ao ce- 
mitério da Santissima Trindade, debaixo de um 
formidavel temporal de frio e chuva. N'esse mes. 
mo dia ficou doente, ainda que no seguinte foi à 
uma caçada no parque de Sandringham, da qual 
teve de se retirar obrigado pela febre que o abra- 
saya é prostrou na cama. d'onde mais não se le. 
vantos, expirando no dia 14 de janeiro, victima 
de uma pneumonia purulenta em que desnerou a 
febre da influença. 
oO, 4 Tonel teve logar no dia o de janeiro, 
som solemnes. pompas na capella de 5. Jorge dê 
Windsor. A. ce assitiram representantes de to- 
das os potencias da Europa, indo representar El- 
Fei D, Carlos, 0 sº, infante D, Alfonso. 


No dia 27 do corrente devia realisar-se o casa- 
ménto do principe Alberto Victor. com a esco. 
Mhida do seu coração, a Princeza Marta de Tech 

Era um casamento de amor, com todos os so 
nhos de felicidade que povoam a imaginação dos. 

e se amam, não faltando tambem as contrarie- 


des que sempre se oppõem à realiação d'esses 
sonhos: 

Este casamento sofreu no princípio grande op- 
posição. por parte dos paes do principe Alberto, 
mas por Fm tudo estava concilindo com à inter: 
eo a rainha Vistoria qu protegeu os amo. 
es do seu neto, por quem tinha tanta predilec- 
São como pela princera de Tech 

“A Princesa de Teck, Maria Victoria Agostinha 
Luiza Olga, Paulina Claudia Janet. é filha do du- 
que de Teck (Wurtemberg) Francisco Paulo Car- 
los e da prince da Grã-Bretanha a da Irlanda, 
Maria, Adblido. Guilhermina fiha do principe 
Adolpho Frederico, duque de Comiridge, ja file 


Nasceu em 26 de maio de 1867, pelo que lhe 
Ehamam a princeza My é porque é extrema- 
mente formosa e gentil. 7 
À rainha Victoria tem em grande estima a prin- 
Eora Teck e por isso viu com prazer a inclinação 
Amorosa de seu neto e deu todo o seu apoio a 
$ste casamento, que infelizmente se transformou 


Em luto, pelo morte prematura do principe Al- 
derto. 


O KHEDIVA THENWFIK | DO EGYPTO 


A nftuena, esta epidemin que se inculea inot. 
fensiva, neuha de vietimar mais um personagem 
importante do mundo político, o Khediva Thew- 
é 1 do Egypto, acelamado em S de agosto de 
1S7a (19 de Chaban 1296), 
estado das finanças do Exypto, estado que 
tocou a bancarrota, determinou à Intêrvenção das 
Potencias da Europa, em 1879, para regular os 
Negocios d'nquelle paiz, tão gravemente compro- 
MMetiido com as obras do canal de Suez, 
Essa intervenção, com o accordo do suserano. 
imperador da Th 


urquia, determinou a deposição 
do Khediva Ismail, e elevou ao poder seu filho. 
eb, que 37 annos de idade, pois 


Mascera ém 
ando Ismail ahandonava o Egypto, triste e 
aigbrunhado, The era acatamado com emu 
iasmo pelo povo quê tinha n'elie uma esperança. 
E a Der Tade mç 
Tais sobrios que seu pae, oferecia garantias de 
UM governo mais economica. tanto mais sob a 
toa ineo, que É a nação que ali tem prepon- 


Jet não evitou que, em 1881 houvesse uma ré 
oia militar contra o governo, exigindo a demis 
são do ministerio, a proclamação de uma const 
ão e ameno deserto, que fra conde. 
Fateimene reduzido por medida esonomica da 
Administração estrangéira. 


The conseguia applacar os revoltosos, de. 
mittindo. o ministerio e chamando à presidência 
do conselho "Cher paca, Cos merecimenos 
Eta geralmente respeitados no Ego. 

Foi. porém, de curta duração o governo de Che- 
rifecpadh, apesar dos seus plados de reformas 
Semibtas é db consolidação das finanças do Egy- 
e pertendessemos fazer aquia historia do Egy- 
pro nbs vempos modernos, teiiamos qua nos alo 
Bar demasiniamente, e décerto é bem conhecida 
sa Risia, Que sê está parecendo maito com. 
Sie vas aeomiecendo por ci, 

Je Qqueda de Chen pachá, ot princípio, por 
assim dizermos. day cuntinuos perturbações que 
Ze seguiram até à o do Esyto pelas tro: 
pas inglezas em 18 
DRE pois, que 9 governo do khediva Thew-. 
fik Tot dob mia aurbulados, embora por causas 
Clivanhas d sua 'voatade, e que ele não poude 


so o Cairo, Como o prineipal adm 

or egocios, contando exercer no novo Rhediva 
a mesa nlenca que tha sobe o flecdo 

FT det quatro Rios do seu cssamento 

mM Eminhe Hauem, fita do principe 


ElHami-Pachá. 
No proximo numero publicaremos o retrato do. 
noso khediva, filho mais velho de Thewtk. 


— o 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUFZES 


A suis pe Minasoriia 


fa podemos; infelament, dire = quem não 
o Di Peas O preferivel perguntar sd leito se 
O centeio é bústame Corina para viajar pelas 
os Provincias do mena pais, bee 
ha qus ver é adimir, em Delcia neturaes 

TPorane vá dos vendadeiior tourist alem dom 
nai Ja ovaidade é dos poucos viajantes de 
o que procorrem O Rore do pi, é 60: 
beca esalpróciosa nha 

Ensravada Wruma. provii 
a espia do norte per 148 

Tendo por termino uma 

o tbmimerio não te acham ainda pu 
ta e ento de dar À ha um ae don: 
na “a via ferve de For Tua 1 Miandeia 
e igo, vives or que olfreceram os seus 
Esbiats para el, esto reduzidos à receber uma 
pese vebmoneição, o qu ah gar o 
sea Ja o inteligencia não em a glorificar 
AR sfórço ua Sono corrente de pabiageros 
a plata os resultados: E hem merecia alia 
e cada, pelas ua oriimaes obras dare € 
rosts perspost 
“As rampas que pediam uma via de cremalheira, 
como a do Batini, foram vencidas pela ma 
e rencia, à Eosta de milgrosos degantrros 
e a caos raro de pappaRi o cão 

SP vinis que pareciam dizer à inteligencia 
ua ve pio passarãs aqui = foram palgadas 
por arado ldneos levo de consmcção 
To esquisita, de apparencia tão su generis: que 
o a q prsblema se ache resolvido; não 
Per ale tnginas cor ess solação oi encontra. 
Ta Penso a dngenharis conseguia arrancar que 
Te penhstos é segredo, de como se podera abri 
Aê Eaminho segredo que elles paretam occul 
no Seu seo entsos de que o sopro do progresso 
Poa corda os cocos vide aquelas pero 

Ba polar esses segredos engênheiros e traba: 
Inadoçes tiveram que dependarsr'se des monta: 
ini por meio de doedisr 

ar fo eirutdo O troço em que se acha o 
viado das Presa, assim O for fome mais 
Hiiante, ua parte da Unha no sítio das Eragas 
a, primeios 21 Kilomerros são todos de uma 
assulánde de Consrucção pasmosa, sendo ma 
Guns totalidade consruidosscbre muros de supe 
forte em mumsro de 118, formando um volume de 
Digo here exbigos de alvenaria: 

Metade Waquela extensão é em curvas, e são 


el É 0 traçado para seguir 0s sig zaquies da 
margem do rio, que a maioria dos ainhamem 
tos Fectos, nesta Parte do precurso, não alsança 
a Soo metros & nenhum ha Superior a 43 metros 

Em toda a linha ha seis tunmeis, formando no 
todo Sat metros € seis viaductos, cm uma extene 
são total de 230 metros, nove estações, das quaca 
a incial É a o que dao nie nambro a 

Como d'ela se vê o seu desenho é elegante, 
a construeção espaçosa servindo amplamena pará 
o Serviço à que & destinada, 

À linha foi inaugurada em 27 de setembro de 
1857 or um comboio espec so queaa fila 
real, & grande numero de convidados, nos quaes 
foi olerecido em Mirandella um lauro jantar, nó 
barracão de mercadorins. 

Lembrando.nos desta sympaihica fest, como 
o nosso. espirito. recorda quanto então today au 
Euraeam quê o enthosiasmo com que as povoações 
Acolhiam à passagem da locomotiva, setradasiria 
sm uma prôdisioa correm de movimento para 
a mova linha. Como nos desengananos todos hoje 
que vermos as magras receitas que ella dá, 0 Dê 
queno aproveitamento dai seus comboios 1 

Pois É pena, porque a linha de Foz. Tua-Mi- 
randelia "uma das muis interessantes obras do 


pair. 
1 de Mendonça e Costa, 
— so — 
EGREJA DE NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA. 


EM GUIMARÃES 
v 


(Continundo do 


1) 


Ha algumas razões. que vtem em abono d'esta. 
tradicção, Ninguem duvida de que os 12 anjos de 
prata, que possuiu esta igreja, e dos quaes resta. 
um, tendo sido desfeitos 11 para se fabricarem. 
castiçães e outras peças, foram tomados a el-rei 
de Castelia, porque em todos se achava gravado. 
um letreiro. que dizia, em uns : Esta obra mando 
hacer el noble sãor Rey Dom 


tos mandados fazer por D. Hen- 


loÃo 1 de Cau 


ar, à confrontação do 
com as ur do oratorio, mos. 
ima rigorosa analyãe, quê essas 
teem nº mesma, procedencia, e que talves 
Sohissem da mesma oficina. Quando o mestre de 
Avi cingiu à corôa dos nossos rei, à esculpiura 
em pedra achava se entre nós muito adiantada 
pos srobalpos de orntmemação, mas em prnde 
principalmente pela falta de 
correcção no desenho. Sejam provas desta asser: 
ção as obras da Batalha e varios mautoleos, no 
mmeadamente o de el-tei D. Fernando, no presente 
no museu archeologico do Carmo, em Lisboa, Não 
suecedia o mesmo, porém, na esculptura em mé- 
tal, Como sé póde ver em alguns vasos sagrados 
é relicarios, que ha no reino, Ritos nesta cpocha 
em o nosso 


tatuas “dos poriges da 
sra de Novi Senhora de Belem & dure Ga 
ente cinelava com inercedivel perfeição a faz 
mosa é formonisima custodia de coro qi eltei 
D. Nanuel doou so mosteiro de Belem, na qual 
sé admirem às 12 estatuas dos apostólos obtãy 
Como toda à custa, do maior primor. 2 
Às terras do nosso paiz, Unde 4 ourivesaria prix 
meiro se desenvolveu. e aperfeiçoou foram Gui. 
máries, Braga e Lisbos, Na ascênção do mestre. 
“Aviz to throno, já Guimardes umha no seu seio 
ourives muito disunets. Não rei po, que sa- 
fe 


1 Guardas no une de memimanca do paço da 
auge = de - 
fã. Ocera o pa É 
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hissem das mios d'estes artistas as figuras do ora- 
torio em questão, todas mais ou menos incorre- 
ctas, sobre, tudo a de Nossa Senhora, que está 
deitada. cuja cabeça, por sua desmesurada gran- 
deza, não está proporcionada ao cor 

se comparar O esmalte dos dois escudos 
d'armas reaes com todos os outros esmaltes do 
oratorio, reconhecer-se-ha que não são obra dos 
mesmos artistas. Aquelles não menos perfeitos. 
Não tem 0 brilho e viveza das côres de todos os 
outros, 

Além disso, a fórma portatil do oratorio é 
apropriada ao uso, que lhe dava da sua tenda de 
campanha ebrei D. João 1 de Castella, do que 
serviço que tem tida na igreja de Guimarães, on- 
de só é exposto no templo em um dia do ânno. 

O mestre d'Aviz pesou-se à prata para fazer 
doação a Nossa Senhora da Oliveira das diferem- 
tes peças de prata necessarias para o seu culto. E 
m'este sentido é que se faziam tes votos. 
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gorticos, mera ser abra ds principios do seculo 
Ko epocha em que a curivesama portoguera 
chégou do. seu maior aperfeiçoamento. É com 
dito tor oferecido a Nossa Senhora da Oliveira 
hos Bins do reinado de elrei D. Manuel por Fer- 

mésire eschola d'evta colegiada, 
ha toda a rarão para crer que teve por arúfices 
ou ourives de Guimarães. É de praia dourada, 
Som oito, marcos, menos uma, onça, de peso 
À copa é adorada com seis figuras de anjos, 
empunhando os emblemas da Paixão € com outros 
Seid na parte interior sustentando seis tntina- 
bolos. Decoram o nô seis esbeitos nichos unidos 
por eoluminas e variados ornamentos gothicos é 
Soroados por baldaquinos rendilhados. Oecupam 
estes nichos as. estatuas da Virgem e de cinco. 
apostolos. À base é dividida em doze gomos: Nos 
sEis. maiores estão esculpidas, em relevo, as. 
imagens de seis apostolos, Nos seis menores ha. 
ornitos de esmalte. Na borda da copa tem gravar 


O PRINCIPE ALBERTO VICTOR — Fstiecivo ru 14 Dr 


Jnseino vi 189a 


fazer ídéa do seu peso, direi, que quando o fui 
buscar a Guimarães, pa a elposição darte or- 

que se réalisou em Lisboa em 1882, 
réeiios É homens, ou 6 alto postantes, 
ara O (ransportarem pará as carroças fete. 
"raspar Esto, fo, ão ha duvida, coneão dPa- 
quella collegiada ; mas tambem Ir. Luiz de Sousa, 
religioso dominicano, foi por algum tempo com 
ventual do convento da Batalha, e além disso 
Ghronista már da ordem e disse n nica, 
que as capelas imperfeitas da Batalha foram o 
meçadas por el-rei D. Manuel, quando este sobe 

eelira no seu testamento, que foi dellas 
Principiador elerei D. Duurte, seu avô, 

Mr. Yriarte, inspector de Bellas Artes em Fran- 
ca enviado a Lisboa pelo presideare da Repobii- 
Sa'Franceza para estudar é fazer um relaroro so- 
fre a nossa exposição d'arte ornamental, apre. 
ciando muito o referido oratorio, disse-me que 
São vira em pais algum, de tantos que conhecia, 
Uma obra d'este genero, de taes proporções, 

É Costume ser exposto este oratorio no altar 
da capelia-mór desde o dia de Natal até á Epi- 
DrasiRo é assim tambem na esta de Nossa Se- 
Nhora, voltando depois para a sachristia onde fi. 
Ca enterrado no relerido armario. Neste mesmo 


como reliquia santa e como objecto archeologico. 


A tradição não é verdadeira pois que o cas pela 
sua ria E ornamentação, Era do selo am 
orquato viveu é [oi mariyrisado no seculo 
Os valices n'ésa epocha erammulto dfren- 
tes na fôrma, e na sua singela ornamentação. É 
de prata dourada, e de singular teto, sobre tudo 
pelo grande diamétro da Base. Tem de peso cinco 
os é meio. Não sobresae por dellcadezas e 
imores de escuiprura, O ge) merecimento artis. 
co encerra-se na obra de esmalte, À base é re 
cortada em oito grandes divisões pomtesgudas, 
Jeparadas por uns ornatos de volta redond 
io, grandes duisões estão a imagem de 
Senhora e as de sete apostolos. todas de esmalte, 
& dad ima ocupando um aqueles oito repari 
mentos. À potena tem representada a Santissima 
Tndade fmbem em estalo. É 
-se ali outro cat de menos remota ântigu- 
dade, mas de maior beliera e de tais aprimorado 
irabalho Na elegancia do desenho, em geral. nã 
sofação e boa distribuição dos ornatos, na pri 
ão das esculpturas, é principalmente ha phanta- 
Siosal invenção e bracados lavores dos ornamentos 


A PRINCEZA MARIA DE TEK — Noiva vo Paincere 
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da a insenpção: Hie est calix sanguinis mei, 
nov et. Na párte superior tem em torno do calix, 
em esculptura relevada, um lormoso côro de anjos. 
em adoração. 


edificios religiosos e vasos sagrados d'essa epoch 
Tepresentam dous griphos e duas esphinges, ten 
nos intervalos quatro garras de aguia empolgando 
quatro bolas. Eleva-se à base em três degraus, & 
maneira de throno. No ultimo estão esculpidas. 
Em meio relevo, as imagens de Nossa Senhora. 
com 9 Menino Jesus, Santa Isabel, seu filho, S.. 
João Baptista e S. Pedro. D'esta base ou peanha. 
levanta-se o tronco, lavrado com diversidade de 
desenhos, tendo a meia altura seis nichos com 


bird 
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% 


estatuas de santos, debaixo de baldaquinos, vasa- 
dos e lavrados como rendas Sustenta este tronco 
um Gomo prato oblongm, do Genro do qual se 
regue a pyide entre dois pilares, Compostos de 
delgadas Colunas,  rematando em nichos com 
pequenas estatuas é loreados baldaquinos, Janto 
da pyxido é dos pilares sobre a borla do prato, 
estão dois sojos fem, adoração, tocando instru? 
mentos de vento. No lulo. oposto acham-se 
outros. dois anjos, em igual postura. O prato é 
Esarnecido de uma Brinca renda & adornado 
pilares é da de cada Um dos anjos. Serafina slva- 
dos é rendas fazem tes cercaduras em vota da 

ide, sobre a qual. se eleva um formovo par 
bla: em que abram quatro cidhos contas 
estatuas dos. quatro evangelistas a que, farem 
docel outros tantos baldaquinos ds delicadisimo 
lavor. Um elegante corucheu, todo lavrado de 
arabescos, flores e cherubins, é coroado pela 
imagem de Christo crucificado, serve de remate 


na ilha de Patmos —S. Mátbeus escreveudo o 
Evangelho-—Noxia. Senhora com Jesos Christo 
morto pos seu braços-- À resurreição=S, Marcos 
TES Lucas. Todos estes quadros são divididos 
ums dos outros por mui em Hvrados pres. ador- 
nados de nichos com as estatuas de Salomão. de 
Mossés dos seis prophetas, dos quatro Essas: 
listas e dos quatro doutores igreja. Os pilares, 
rematando em esbelas agulhas, ornadas de mui 
delicados relevos, os brincados” haldaquinos que 
cobrem às estatuas é os quadros, é 03 variadis- 
Simos relevos que resta por todo esta fabrica, 
tudo no estilo goto orido dio lhe um aspect 
randioç e ercantador O peseno Catar ão: 
enádos, caseiras € ostos. À cruz é toda 


entre os que 
lado, umas quadradas, outras circulares, com dif- 
ferentes bustos. 

Pesa esta crus 71 marcos e meio. Serve para 


sino de Simão Vaz é Anna de Sf, moradores em 
annos, de barba ruiva; trouxe por fador à seu 
paes Que na não de S. Bento dos Hureolencsss & 
Bouro Registo da pente de guerra dis nãos quê 
artiam para à India em 1555 encontrou Fará é 
sa na mesma Casa O seguir assento «sera 
nando Casado, lho de Manel Casado «de anca 
Queimada, mpradores em ba. ercudeno att 

cm seu logar Luiz de Camões filho de Simão 
E Anna de Sá, escudeiro: e recebeu doi mil e 
quatrocentos. féis, como “os demafos, Cómo: sé 
desta de ver dos dois registos que Faria Sousa 
leu “com os seus proprios olhos, conelus se com 
toda a evidencia Que Anna de Si era à mãe do 
Camões, poi 5e foise outra, o nome dessa outra 
figurar Wales, , no sendo conhecido, por-ses 
o nome do pac, e nunca o da 


ninguem antes de Faria é Sousa mencionou 6, 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


à esta preciosa e formosissima custodia. Debaixo 
do prato, em que pousa à pyaide, está gravada à 
Seguinte 'inscripção : Esta custódia foi acabada 
na era de 1534, 

“Tambem não ha notícia positiva da terra, onde 
foi Feita esta custodia, mas crê-se com muito 
Plâusivol fundamento, que foi em Guimarães. 

Não é menos admiravel pela excellencia, do 
trabalho uma cruz grande de prata branca, fabri- 
fada na mesma epocha, é doada á egreja da col- 
egrada belo tir conéio Goncalo Add Foruns 
à base da cruz um como throno sextavado, com- 
Ponto de quatro Corpos, tres à modo de degraus 
£ 0 quarto, em que assenta a crus, representando 
ao cm qa dado 
das dezoito faces lles tres corpos tem es- 
hlpido um quadro de baixo relevo. 

seis do corpo, inferior representam: Judas 
Entregando a Christo-Jesus Christo em casa de 
Blintos—O Senhor com a cana verde na mão 
hristo amarrado à columna — Os judeus anou-, 
tando o Senhor-—e Jesus Christo indo para o Cal- 
rio. — Os seis paíneis do segundo corpo são 
mis pequenos porque os degrãos vão diminuindo 
fe altura. Representam : Dois passos da vida de. 
Nossa Senhora-—dois da vida de Christo—a dego- 
io de S. Joiio Baptista-e o propheta Daniel 
Nos seis baixos relevos do terceiro corpo vêem- 
S. João Evangelista escrevendo o Apocalypse 


LINHA DE MIRANDELLA- A Estação 
(Segundo uma photograrhia de E, Biel) 
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A MÃE DE CAMÕES 
(Conctido do a + 47) 


Mas alem dos documentos jávranscrptos, cujos 
ps oi Ra nin O segura qo 
De Te INEN Rope RAS de Baia O aa 
hor minhas usos o Regio da Casa da Todiá 
de Lisboa de todas às pexas tais priccipaes que 
pstram a servir áquéles estados desde 
Rigo até estes númaos tempos é ts fa 
anno de 1550 achei este assento: «Luiz de Camões, 


nome de Anna de Sá. Os motivos são porque Fa- 
ria é Sousa foi o primeira que descobrhu cu regis: 
tos da Casa da India, e porque até ali se gularam 
todos pela asserção de Mariz, que traz so Anna 
de “Macedo. Faria e Sousa julgou que valiam 
mais os. documentos do que o dito de um esc: 
pror; é fez muito bem, 

“Em conclusão temos pois que os documentos 
são concordes em chamar á mãe de Camiões Ann. 
de Sá, e que portanto o era, merecendo O seu 
testemunho muito mais credito do que a affirma- 
ção de Mariz, posto aquelles se possam concor- 
dar com este, admittindo que o appelido Mac 
do, se com efeito pertencia a Anna de Sá foi 
supprimido pelas rasões já expostas; sendo tal» 
vez essas razões, senão o melhor conhecimento 
da materia, o que moveu Diogo Barbosa Machado 

a monumental Jtinhesa Lusitana a lhe 
ar 05 dois appellidos, no que o seguiu moder- 
mamente o visconde de Juromenha na ava edição. 
das obras do grande épico 

No tocante, á épocha da composição da poesia. 
em que 0 sr. Stordk fundou os principaés alicerces 
das suas conjecturas, diz o mesmo senhor + aHlou- 
gm que julguei que este sublime pos 

los annos. e 
mas depois de reconsiderar e examinar com 
mais solicitude os feitos e factos a que alude, es- 
tou disposto a collocal-o, sem ttubear, no perio- 


E EA A e ho 
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do indio (1554) acerescentando-he assim uns 
inte annok de Csitenciass 

“Confesso que não. enconro morivo de prefe- 
rencia. entre 'um é outro periodo. Trata o posta 
mexia canção dos seus amores é desgraças. Aquel: 
es oecupam quasi dois terços da sia extensão, & 
estas o restante e em ambas as partes nenhum 
feito, nenhum sto prova. onde fo excipta : po- 
lendo selo tanto na maia como em Mosambiques 
Goro rm Portugal pos ultimos anos dá sua v 
mas 16 que 0 doi já ma edade madura, pois se 
lembra sdudoso da sun mocidude distante: depoia 
de ficar cego na guerra e depois de deixar à pa- 
tra e-de transpor. os mares, vendo varios povos 
a varios etos + imo é depois de ter passado do 
ôrtente, As allusões às injustiças dos que goverz 
Da as perigos aos desengados, aos solfmen- 
Ts que” Exputimentou são vagas de. tona para 
maredeêm datas posto no. reláuvo ds ijosticas 
dos. poderosos. dlguem descobrisse a persegui: 
ões contra o poeta na India, como cultos des 
Sobriram: e vão descobrindo! nas Buss poesias 
TO Seu poema elementos para à sua blographi 
Euindas Sê: por phases de sentido obscuro ou fz 
urado e que maior parte das vezes não passam 
e generalidades. quer em nada esclarecem: de 
seia que à. vida de Camões limitada infeliz: 
mente, pelo imperdaavel descuido dos homens do 
eu tempo, a muito, poucos (actos comprovados, 
o volta cada vei mai, e cada vez mui de tor? 
na um romance, Esses sonhos de alguns escripto- 
es portupueres antigos € modernas decerio! le: 
varaim o br, Storck à trilhar o mesmo camiaho + 
Do que merece mais desculpa, como estrangeiro 
& mános velente dos nossos costumes, legislação, 
lingua & Hator, por maior que seja 6 seu méces 
cimento, do que aqueles, conterrâneos do posta 
& Vero nãs cota do seu pair sendo mula 
Perigoso de todos para segure, pelo, nome que 
Adquira, hoje, bastante diminuldo, e por viver 
podco dêpois do gyanile poeta, & ter contempora- 
Mo de pessous que ainda & conheceram, Manuel 
de Fai e Som 

Jemonitrarel O meu dito apresentando aqui à 

vitima. parte da canção, € fechando assim com 
chave de oro este meu prio, 

“Commando à Falar dos seus infelizes amores, 
dig 0 post 


luando o suave amor me não soflcia 
ulpa no coisa amada, & tão amada É 

Eram emim remedins que fingia. 

O medo do tormento, que ensinava 


E desculpas comigo só buscava, 


'Não foi senão semente 


D'um comprido, amarissimo tormento. 

Este curso continuo de tristeza, 

Estes passos vanmente derramádos, 

Me foram apagando O ardente gosto, 
ue tão de siso n'alma tinha posto, 

D'aquelles pensamentos namorados, 

Com que criei à tenra natureza, 

Que, do longo costume da aspéreza, 

Contra quem força humana não resiste, 

Se converteu no gosto de ser triste. 


Nos versos 


D'aquelles tentos namorados, 
Com que criei a tenra natureza, 


não se póde deixar de ver uma referencia no tre- 
ho Canção que ani no pec quam 
ai que a sua mi esrbla 
o geo junto do berço. Eras lota hapos, 
pois de assim terminar a primeira part, 
é, a que trata dos seus ofende amore Cass 
Prosegue é acaba à canção da seguimo anca é 


Destarte a vida em outra fa trocando; 

Eu nãos mas o destino fera, lado o? 

Senda bs, por ou Ho cara, 
dee ear o pi ninho aados 

Passando o longo mar, que amei 

“Tantas vezes mesteve a vida caio o 

Agora exprimemando a fone ra 

Dê Marte, que hos o e 

De Mort, que no olhos ui que logo 
E mete escudo (escuro) meu 

A pintura verão do infesto fogo. 

Agora peregrino, vago, errante, 

Véado nações, linguagens e costumes, 

Cos varios, qualidades diferentes, 

Só por seguir com passos diligentes 

A fortuna injusta que consumes. 

Às údades, levando Ihes deante 


Uma esperança, em vista de diamante : 
Mas, quando das mãos cahe, se conhece 
Que ê rag ido aqui que apparec. 
À Piedade hômana me faltava, 
A gente amiga já contraria via, 
No perigo primeiro; e no segundo, 
Terra em que pôr os pés me fallecia, 
Ar para respirar se me negava, 
E fatava-me emfim o tempo é o mundo. 
Que segredo tão arduo e tão prolundo, 
Nascer para viver & para a vida, 
Faliar-me quanto o mundo tem para ella! 
E não poder perdel. 
Estando tantas vezes já per 
Emiim não houve transe de fortuna, 
Kem per nem casos Juvídosos, 
ajustiças Waquelles que o confuso 
Regimento do mundo, antigo abuso, 
Faz sobre os outros homens poderojos, 
Qureu não passasse, atado à hel columna. 
Do sofrimento meu, que à importuna 
Perseguição de malés em peilaços 
Nil vezes fez à força de seus braços 
Não como tantos males, como aquele 
Que, depois da tormenta proceliosa, 
Os casos della conta em porto led 
Qu'inda agora à fortuna fluctuosa 
À tamanhas miserias me compelle, 
Que de dar um só passo tenho medo. 
Já de mal que me venha não me arredo ; 
Nem bem que me falleça já pretendo; 
Que para mim não vale astucia humana, 
De força soberana, 
Da providencia, emfim, divina pendo. 
Isto que cuido é vejo às vezes tomo 
Para consolação de tantos damnos. 
Mas à fraquera humana, quando lanç 
Ox olhos no que corre, é não alcança. 
Senio memoria dos passados anos ; 


“como a memoria, 


tempo para tr 
Por os vest 
de novo tecendo a antiga bistori 
Dê meus doces amores, me levasse. 
Por as fores que vi da mocidade: 
E a lembrança da longa saúdade 
Então fosse maior contentamento, 
Vendo a conversação leda e suave, 
Onde uma e outra chave 
Esteve de meu novo pensamento, 
Os campos, as passadas. os signses, 
À vista, a neve, a ros, à formosura, 
Rraçã, a manidão, à corteria, 
A singela amizade, que desvia 
Toda a baixa tenção, terrena, impurá 
Como a qual outra alguma não vi mais. 
Ah ! vans memorias! onde me levaes. 
O deu 


Goo gosto do louvor, mas explicando 
Puras verdades já por mim passadas. 
Oxalá foram fabulas sonhadas 


Como se acaba de ver, esta parte da canção, 
que é aquela em que posia haver mais alusões 

ida do poeta que servissem para fixar lhe 
data, não passa do vago e do geral para o distin- 
cio é purticular; não precisa factos, excepto o da 
Sua cegueira: mem dá margem a, conjectur 
plausíveis. Talvez Camões debaixo d'esse sentido 
Obscuro é mysteroso alguns escondesse, mas, sen- 
do assim, félo tão cautelosamente. que debalde se 
cançarão os comentadores em devassal-os e ex- 
plicát-os, pois so conseguirão enredar se é care. 
dar cada vez mais à biographia que pretendem 
elucidar. Se apenas ha um Jacto preciso na se- 
Runda parte, na primeira ainda ha menos: não se” 
Encomira nenhum; visto que o auetor mella trata 
unicamente é em globo Je seus amores; pelo que. 
não só falta base para firmar a épocha da compo-. 
“ção da poesia, más tambem, destruídas, como 
ficam, os Quas Conclusões do sr. Storck quanto á 
morte da mãe de Camões immediata ao nas 
mento de seu filho, e quanto à ara fera que o 
amamentou, não deparo motivo bastante para se 
als, como diz a msmo senhor que mese so 

| temos fragmentos de uma autobiographia. 
do poeta lançada largos traços. 


Ramos Coelho. 


A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 
xxv. 
DESENLACE PnOVIDENCIAL, 


Claudio de Castro depois da entrevista que has 
via tido com Lita e de ver que a cigana não vol. 
tára á rva do Calvário, ficára socegado sobre o 


mer, devi 
hendeu: 


BR 6 porão para 
Tur 6 eco 
Fara si é para Paulo Mendes eira surprehendido. 
aver dd incividoas parados a Falar diaria do 
ático, é como oceupaos em imitar aqua to: 

' 

"RG Sabendo porque, então voltoudle Te 
trança a acena dk mêndiga, Aa ly omomins da: 

Tele dois homens. sendo The Sorpletementa 

esesnhesidas, inepiraram-Mhe comido um pros 
fado ema estar, maior ol ainda a soa inquita: 
Gio quando 0 seu vinho Me disse que ma vespos 
Se ei estado om um empregado da jusiça 
e Baja que he disera ter munido mandado pãe 
a ue diigencia importante na pessoa de cen 
go. 

O egão voltou tadturno é apems resto dia 
rig Sipanas palavras 80 seu Hospede, quando 
Angra tua emretêr Ih a relações contam: 
dove algun episodios que se haviam dado em 
Sep pon gcealão da estada al dos rancezes, 

Ta ia Se Castro não atento mino  nfaqual 
te dia acordara admiravelmento duponto. O de: 
casa cri nda le vi que ão a 
alem ses pele cotas da forbna que ex 
lie : 

' Gtiesão esperou todo a dia que dx tas ofi- 
css de usa viene Anta O à entregar o eu 
opa Tea os quem Saba se el propio, pr 
pelo de cumplicadad 
orem cuia dizemoro di pisou ae em ns 
cidemte Glgum é perto Ux nove horas o bento 
Sespadi as do sed hospeda e depois de trancar 

lol detarae, 
ão va senbido da se mettor na cama quan 
do posavam Som força o arame da neta 

2 Oi, quem será Não esperamos ninguem « 
parece-me que 0 mai sensato não abri a porz 
To estara 

Nas ainda não havia concluido o seu raciocino 
quando a sinta oi puxada ainda com maisforça 
do que da primera e 

vem! quer que é pareco me que vem com 
moi Rib A ser Sbodeiido do que pedi descul- 
Paide vi incommodar ão fóra de horas 

E emire  desconfiaça e curiosidade, o abe- 
pão vesá-se d pressa, aecendeu uma lanterna de 
Farta fogo e foi abrir 0 ponto. 

as Gal não oi à sua esupelacção quando ao 
paremédea entrada se lhe depararsm sei indivia 
Die core ele a mendiga: que dias antes al 
ver 

NA eis aqui 6 mesmo homem que é en. 
conte quando Ei vi pela primera ts que 
Fam imetregalco que elle ha da falar, se núnda sê 
Jerbrar doameusiconselhos 

Então um dos individuos a quem os restantes 
rgcegiam Ni subordinado, nlamov-se para 
Bhegão: 

— Es aqui alguem com o nome dé Paulo Men- 
ass 

“  anerá o st, que se encomra inqueie pavie 
Ho à quem o ne, conquanto aca per 

dc Nast) Peres Careia g0E 36 asantaças 
Sage pe causa dos maldito Iranceses 

amos formados, Ouro tanto invez lhe 
não aconteça € portanto quero, que saiba quem 
Tocas So corregedor de Bea recentardenca 
Homeado pel juta 9 estes senhores empregados 
e sic Que devem ia dns ornasta 
“oulher que já não Ie é desconhecida estes dois 
Senhores Fernando Telles é Luiz Ferreira Lobo, 
ambos fios de duas familias sisincssimas, O 


vez de o prendermos como seu cumplice pedi- 
mos-lhe um pequeno favor. 

= Queira ordenar sr., cumprirei humildemente: 
todas as ordens que mê der. 


— Entre estes dois senhores, esta mulher é o 
seu hospeda vae haver talvez uma demorada con- 
Versação, precisamos quvila sem ser vistos. Po- 


Ser-nos ha indicar um logar onde nem uma pala- 
Vra percamos do que vae passar-se. 
— Queiram seguir-me. 


a Emauanto à estos senhores irão pela entrada 
Principal. Tu Litta acompanha-os. 
Os empregados de Juvtça acompanhados do 


abegãio emraram por uma pequena porta, desce- 
Fam alguns degraus e Jogo sentiram um cheiro 
nauscante a bafo, Estavam no sbterranto do 
Pavilhão. 

O abégão encaminhou.os para um corredor 
onde à custo passavam duna pessonsa par. subiram 
uma pequena escada e encontraram se numa es- 
Pecidde arreendação, 

— Aqui está sr corregedor, Esta porta dá para 
O quarto da cama onde neste momento se encon- 
tralo tal Paulo Mendes, 

O corregedor viu lu pelas fendas da porta ap- 
ProximoN e e procurou examinar 0 que se pa 
dava no quarto dontguo. 

Sobre a mesa. estava, um cofre de ma 
debruçado sobre elle Paulo Mendes. emretido à 
contar e a arrumar algumas barras de ouro, 

De repente ouvia-se de fora uma pancada secea, 

O morgado merteu à pressa dentro do cofre os 
solos de Uinhero que Tinha irado para, fzer 


+ em tom de espanto... O abegão.. 
mas que quererá elle, 

— São os nossos companheiros que chegam. 
Acrescentou q corregedor para 0s que o acompa- 
nhavam, Muito cuidado em não produzir qualquer. 
Fuido que chame a attenção do morgado para este. 
lado. 


Lita tambem com o ouvido coliado & porta 
esperava não perder uma palavra do dialogo que 
a fravar se 

Segunda pancada resoou ma porta produzindo 
um enorme Fcc por toda a em 

Meme, espere um bocado, você tem presa. 

ora combos : 

= Mas que diibo quererá q nbegão a estas 
horas Havará alguma Hovidade ? 

Pego nO cundleiro amarelo de tres bicos que 
nha oh a bn do do do ceia 
a à an dl One havia a, porta para O pateo. 

Correu os ferrolhos. socegadamente sem que 
pelo espirito lhe passasse a lembrança dis estra- 


mas visitas que ia receber, e sem desconfiar de 
Eousa alguma abriu à porta e até sem olhar para 
fora disse 

— Entre sr, Bernardo entre, então o que o 
traz? 


Sunpunha ainda falar com o abegão. 
— Perdão sr. morgado de Louredo, creio estar 
em equivoco, Sou Luiz Ferreira Lobo é este é O 
meu amigo o dr. Fernando Telles, Pedimos mil 
dora, porem 

ado é 


al sr, Pereira Lobo 
ter dizer, Demais se alguem ha que tenha 
à querer se sou eu dé cuja boa fe 0 sr. infames 
plénte abusou, deshonrando o meu nome é rou- 
ndo me as affcições de um ente que me era 
cara, 

Não fujo 4 responsabilidade da minha culpa, 
E Até estou prompto a reparal-a, porque é cousa 
lcil se o ar, morgado não se oppozer à isso. 
ais Vem oilerecer-me um duelio não é verdade, 
fisse o Claudio deixando iransparecer no rostó 
gm riso dz sombaria. Na minha idade seria cousa. 
facil contar com à victoria, e o que não era mais. 

que tm assassinato ficava mascarado com a 

“iparencia de um combate leal, Se taes foram as. 


suas ideias so vir até aqui tenho a dizer lhe que 

Dão é essa à especie de reparação que of. 
fereço. Demars sei eu qual à repugianda que 
mapira do sr, morgado um combate frente à 
frente. E' muito melhor ferir quando ha a certeza 
de que temos na nosta presenca entes indefeãos 
Como a historia de certa punbalada no dia 15 de 
agto de 1755 em Evorã, 0 ferimento duma 
rálgiosa no” clhustro do convento de Nossa Se- 
ahora da Concenão, ha pouco moi de um me. 

gado ompletâmente à que vem estas re: 
ferencias, que de mandira algúma se entendem 
com à minha pessoa. E 

Fernando então adiantou-se e tirando da algi 
beira os papeis que soror Maria Paula lhe havia 
entregue bpresentou.os abertos diante do morgãa 
do, que 2º achava encostado a um bufete onde 
havia pousado o candiciro 

conhece emalemar 

E como o imorgado depois de olhar os papeis 
eneofhesse os hombros inerentemente Fernan- 
do Pelics crescemou 

"O ereta Lente depois de ferida covardemente 
io homem a quem havia entregue à sua honra, 
Pávia! protemado Jem Evora e morreu ha dois 
metes Superiora do convento de Nossa Senhora 
Ja Conceição, de Beja, onde o nexso à fer pro- 
téciora de Atua da Siledade, outra vita dos 
nicalos interessiros. d 
gar porem não é [sei destruir as declarações 
Ssbtipads pelo proprio punho da vitima, sob ju 
mento de mais a mais dl superiora de Uma Inst 
tuição religiosa. Como disse o acaso fel 
teciora 'de Ana da Soledade e tânto que foi por 
sua ordem que. o. capelão do convento andou 
procirando à rasto da ereanea, fio da sr mor- 
Eada e que 057 havia entregue a uns ciganos para 
fizer úetappo 


Pois da nôsta. parte temos 1ódos os elementos 
o levar até os degraus d'um patíbulo. 1º por 
ver ido auctor do Saano rourado na pe 
soa de Iherexa Leite 32º por se haver feito pas. 
dae como marido de Anna da Soledade, quando 
crê cla não eum relações commons 
entre. marido é mulher, e No para, auctorisand 
E adalteio, fecnr um tribunal a dar lhe a ad 
tração dos bens fazendo enclausurar a 
mu conveato; di pela tentativa de um crime 
je infantecádo / 4. por outro assasino frstrado, 
nos" class. do evento de Nossa Senhora d 
Conceição, em que ficou ferida na cabeça com 
uma bia de revolver Anna da Soledade, com 
WB de faier desappurecer aquelis a quem de 
direito pertencia a fortuna que tiuha em seu poders 
Se por denunciar nos como patriotas é conspira. 
dorês, crimes que a junta de Beja está punindo 
com à pena de morte. 

Claudio de Castro já não respondia. 
accusações formuladas assim to Se subo ha 
Ike cagiado um abatimento profundo. Deixou-se 
cair sobre a cadeira que estava atraz ele, pal- 
Jido, convolão, vendo Je lhe desibar da testa gros- 

as de abor 
as. como 
os ambiciosos do ar. morgado, Anna da 
dade não morre, bem comu não morieu acre 
à que pretendia fazer desapparecer. 
E NNidos estão vivos! Rogiu o morado arran- 
cando com) as mãos os poucos cabélios que ainda 
nha, na cabe 


o acaso quizesse rombar dos 
e- 


Sim, estão vivos, acrescentou Luiz a quem o 
abatimento e o desespero do morgado iam obri- 
gando à commiseração € ao do ; estão vivos e é 
Em-aeu tome que eu venho pedir-lhe a restituiç 
da fortuna que lhe usuepou... 

A estas palavras o morgado levantou-se horri- 
velmente apitado gritando: 

Ladrões! Ladrões! Querem roubar-me. Rou- 
bar me o meu dinheiro, o meu thesouro... Não, 
não hão de leval-o sem primeiro assassinar me. 

É correu para o quarto onde momentos antes. 

ia estado fazendo O inventario da sua fortuna. 
Porem al estavalhe reservada ainda maior de. 
cepção ; rodeando a mesa, onde se encontrava O 
Colte do dinheiro, o morgado viu quatro homens 
dm dos quaes se adiantou à sua chegada. 

sr. morgado re Losredo, Claudio de Castro, 
estã preso em nome da lei! 


Esta intimação um grito estridente abalou to- 
da a casa e como que fulminado de um raio, O, 
morgado cabiu redondamente no chão. 

Por um instante todos ficaram surprezos, 

Fernando Telles foi o primeiro que se aproxi 
mou do morgado, desahotoou lhe a sobrecasaca é 
deitou-he nos labios algumas gotas um Trasco de 
que vinha prevenido. 

Depois de se haver demorado por instantes em 
detido exame, levantou-se solemne é disse olhan- 
do o magistrado. 

— Senhor, a Providencia não quis deixar aos ho- 
mens a missão de castigar tão grande culpado, 
Claudio ae Castro acaba de expirar sob a noção 
“uma congestão cerebral 

Continoa 


Julio Rocha, 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


Novas PEÇAS b'aseriLMEAIA st 
panhia que se formou para cont 
prehendida por M. Ericom nos Estados Unidos, 

ra a defeza das costas com canhão sub marino, 
e, froseguir suns experiencias Com Um novo, 
canhão actualmente em construeção em Bethlo- 


verd conter de 300 à 400 li- 
y u carga será de as libras 
de polvora, Attribue-se lhes um alcance de 250 à 
do meiroi. Terá poste de cano fora do mavio 
mas O projectil passará igualmente em poste a 
Bocca do canhão antes do tiro, Ê 

Fizeram-se já algumas experiencias com sucoes- 
so, no lago. Como com um canhão sub marino. 
inventado por M, Torelli, O canhão foi immerso 
no lago à uma profundidade de 100 metros, 
não obstante a enorme pressão da agua a cart 
foi tão poderosa que teria sido bastante para dei 
truir completamente qualquer navio. 

Em vista d'estes resultados foi a M. Torelli en. 
regue o commando de um canhão do mesmo 
genero mas de muito maiores dimensões, 


O renno sunsriTUINDO À CRATA NA PHOTOGRAR 

— Segundo Jbelios, o professor Meldola em ui 
conferencia feita á Socleté des Arts d'Anvers. for 
a declaração de uma descoberta devida a M. Var- 
ey, que consiste no meio de exaltar a sensibilida- 
de 'dos saes de Terro à luz, é que ellos podiam. 
agora luctar com as emulsões dos sães de prata, 

Para 0 provar cobrio uma folha de papel com. 
o novo preparo, expol a sob um negativo, d luz, 
do paz, durámo tum Segundo, e à imagem fo des: 
de Jogo patenteada aos olhos do auditorio. 

M. Meltola declarou que n'esse processo não 
entrava nem a mais pequena particula de sal dá 
Prata, nem tão pouco no revelador. e M. Varlay. 
alirma que este processo — que finda” não foi 
divulgado — é cem vezes melhor que o que se 
pratica actualmente 


Os aconteci mais importantes occor- 
ridos nas regiões da política, n'estes ultimos dez 
dias, foram à demissão inesperada do sr. Peito de 
Carvalho de director geral das allandeigas e das, 
contribuições indirecta, e a proposta de deputado: 
ar, Manuel d'Artiaga, feita no parlamento, para 
cleser ua Sommto de iniracgõe, ara jutar 
o procedimento do ex-ministro du Fazenda ir, 
Madanno de Carvalho: 

Qualquer destes factos, são efectivamente da 
maior importancia, pela novidade que oferecem, 
Sr Estarêm pouco! Em harmonia com a brandura 

os nossos costumes. 

Quanto à demissão dor Pet de Carvalhoynão 
estão explicados por emquanto os motivos, apézar. 
do mesmo funcionario tér requerido uma ayndie 
cancia aos seus actos, requerimento que foi inde- 
dd d el Arriaga, à 

Juanto É proposta do sr; Manuel d'Arrig 
sgesra ouvida o mais profundo silencio, e silen- 
Glosa se quedou depois da sus leitura... 

Não havia que dizer, é à camara só tnha que 
se penitenciar por não ter mais cedo tratado dia- 
quélie grave astumpto. depois de ter ouvido as de. 
clarações feitas pelo sr. João Chrisostomo, presi- 
dente do gabinete demissionaro, e pelo proprio. 


À axé 4 


O OCCIDENTE 


ex-ministro da fazenda, com respeito aos dinhei 
ros de que tinha disposto para valer á companhi 
dos caminhos de ferro, ao banco Luzitano e ou- 
tros, sem accordo ou aucrorisação da conselho de 
ministros e antes contra o que esse conselho de-. 
erminára. 


a camara assombrada pela proposta, não 
encontron palavras para explicar O não sé ter 
adiantado ao deputado republicano, é ter de lhe 
aprovar uma proposta que para sua honra é de- 
coro não podia regeitar. 
A commissão foi eleita é agora resta aguardar 
o julgamento, é 
jo sabemos se estes dois factos que acabamos. 
de relatar são o início duma vida nova, estamos. 
tão descrentes das coi- 
sas politicas da nossa ter- 
ra, que já não fazemos 
apostas por ninguem. O 
tempo é que ha de mos. 
tar 0 que não é lícito 
prever, neste emara. 
nhado "aa política que 
todos estamos presen- 
ciando, 


ain que a nossa 
tração no podia conti- 
muar como “ia, 06 que 
assim pensavam e ram 
acoimados de pessimi 
tas, & a unica resposta 
que obtiam era de que 
estas cousas andavam 
assim ha muitos angos € 
que assinr continuariam 
porque iam bem, 

“Agora. Os. optimistas, 
d'então são os proprios 
que Vem confesgar 0 seu 
erro e lamentar as des- 


ças da pari. 
"EP pena mão haverem 


por ck monges. mas para 
que não deixem de se 
penitenciarem, alguns 
propõe-se a ir plantar 

tata, com que, mim, 
talvez à sociedade Jueré 
mais do que com os seus 
process 
“a de toi d 

proposta de lei do 
sr; ministro da fazenda 
M teve parecer da com- 
missão respectivaça qual 
fez. algumas. modifica 
ss no que revpeina às 
leducções a fazer nos 
rdenádos 
marios dlo. Estado, esta. 
delecendo que estas de. 
duções so Iaçam de 5 
pé, nos ordenados de 

000 réis à 700300 
Ímelusivê, de to p. € nos 
ordenedos de 7oossaco à 

o33000, de 15p.c de 

1000 à 1:50975000. 
eaop.e de 1:500p00a 
à s0007000, devendo 
Ser exe tambem o venci. 
mênto maximo para os 
fuoccionarios, exce- 
pivando se as altas diz 
anidades ecclesiasticas, os embaixadores, os ge-” 
NErAeS em Serviço, Os governadores das possua. 
den eo en, foerondoas ds pon 
ctivos cujos honoririossão reduzidos a 

Aquelas excepções. comprehendom-se” Facil 

despezas de representação inheren- 
tês aquélies cargos. 

No mais a commissão de fazenda manteve a 
proposta de lei, com umas pequenas altera 
nos adicionaes sobre as contrlbulções de rendá de 
casa, sumptuaria é Industrial, no sentido de toc 
nar mais equitativo este noto Imposto, tornam: 
do o 40 mesmo tempo mais rendoso. 


ma vez 
Entretanto para que Os. novos impostos não 
encontrem má vontade no público ou mesmo 
opposição aberta, será conveniente que o go 
Veimo vá fazendo as reformas que prometteu, no 
Jentido de cortar todos os abusos que se ani- 
aham na publica administração, é trate de fazer 
Entrar nos cofres do Estado o que lhe é devido 
por desleixo e excepções na sua arrecadação. 


Esta é sem duvida a arefa mas Sic a com 

wir, mas hoje esta questão do equilibrio das 
Tangas é tão completa, que será! dificil conse” 
gui uma, sem triumph tambem da outra. 

O publico em geral não está nem póde estar 
disposto a fazer sacrifcios para continuar a sus 
tentar abusos, e, portanto, é preciso que se es: 
purgue da administração poblica todos os paras 
fas, todas as excepçõe todos os patronatos para. 
quê Esses pesados sacrifícios, sirvam realmente 
Para equilibrar as finanças e restabelecer 0 eres 
Siro é Confiança no pair 

Continvaremos a não fazer apostas e a aguar- 
dar os acontecimentos. 


João Verdades, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


Cancioneiro Popular Político trovas recolhidas 
a pança oral Portngaço Doe: Res TBore 
po Bededdo UE a cs do ea Dia 
Martino Coleção, Corr tipo 
Eraphia: Progressov 1891: É” este 0 primeiro im 
hd lenta soliecião “edindo pelo sr” Ano 
Carvalho, no que prestou um Uom serviço é ti. 
tória polinca moderna do nosso pais serviço, que 
or ebval prestou 0 sr. Thomaz Pira que cole: 
Sono às lrovae populares qu forma eso cam. 
peito: 

Astrovas coleceionadas este primeiro vinho 
alsdem à ipvasão dos francerei, o movimento 
Hera de 1hão a 1854, à revolução de serem 
ão prounciamento da praca de Almeria é Ma 
da Fone é ao movimento da Regeneração (1831) 


Um livrinho extremamente curiose e que apenas 
custa 200 réis, 


VEche Polyglotte, revue internationale de le- 
crures et de conversations modernes, litterature, 
“sciences, arts, industrie, commerce. Director fun. 
dador E. Platy. Paris. Publica-se bi-mensalmente. 
é cada numéro é illustrado com um retrato de. 
actualidade, 


As quarentenas peranto a sciencia ou a critica 
scientiflea do regulamento ueral de sanidade ma 
ritima, por Domingos José Bernardino d'Almeida. 
Lisbos, Livraria Ferin. 18gt. Um folheto de 5o 
pag. in-8º. Trata-se neste folheto da debatida 
questão das quarentenas, em que as opiniões dos 

'competentes se dividem 
pró é contra o regimem 
quarentenario, Entretan- 


de clinica no Brasil, são 
debastante peso edevem. 
merecer a atenção dos 
poderes publicos, para 
que estes aperfeiçõem 
quanto possivel os regu- 
lamentos — quarentena: 
rios, no sentido de os 
csporgarem de rigores 
absurdos com que todos 
são prejudicados. 

leste sentido propõe 
o Almeida uma eloa 
do regulamento quaren- 
ária que nos parece se. 
ria util aproveitar, 


Los Roumains, Hon- 
goi at da Nation Hom. 
oito, réponse au mé 
oire dest etudianta um 
versitaires de Roumanie, 
Publie par tes etudianta 
de Pu. fersit Roy Hon. 
raise de slencas de Bi. 


Ses de Busan 
palharam com profusão 
Pelo “mundo” avisado 


Bucarest es- 


ima memoria, em que 
pretendiam descrever a 
sorte dos roumaicos de 
Monga, bastante triste 
é lamenta 

memoria agora pu- 
lenda polos extudantes 
Cdapet, refuta as 
axerções feitas pelos e 
tudantes de, Ducarest, 
fazendo um bocado dé 
historia d'este povo, ter- 
minando por fazer Votos 
para que se enreitem 
nais e mai os laços de 
doa” amisade entre. 08 
dois povos, cuja alinnça 
nunca foi ho necessaria 
como hoje. 


Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
Para Iso? 
Resebem.se  encommendas na Empregado 
Okvidente, 

À capa, em chromo, representa a Avenida d 
Liberdade, uma primorosa agunrella de L. Freiro. 
Prego 200 réis, pelo correio 220, 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 


Capas para encadernação do «Occidente» 


Preço da capa 800 réis franco de porte, 

Preço da capa é encadernação 15900, 

Pedidos à Epaeza DO Occivtyrt. 
Largo do Poço No 


oa 


Heservados todos ou direitos de. jodam 
de artistica e ltterarins ta, 


Adolpho, Modesto & 2 Impresenes 
Ts Nora do Loureiro, 48448 


